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O R G A H  I>AS ASSOCIAÇÕES C A T H O L IC A i D E  Y T U !
(C om appr o v aç ao  BcnLÉHuaTtCAS

Aseignatnra, 1 anuo 5SOOO réis  
B. 'd »i< lu íU u d », u . i . -  Telephoiiè 1*4

IV DOMINGA DO ADVENTO ' PERGUNTAS RESPEITOSAS
Dirigidas a nm  fcninistro 

da E gre ja  Evangélica
No anno decimo quinto do'

império de Cesar T ib e r io , ’.TT XT „  ™
j  -r, . t í-1 a. , U m N eo phvto  da mesma Egrej

sendo Poncio Pilatos gover
nador da Judéa, Herodes te-
trarcha daGabléã, Philippe, 
seu irmão, tetrarcha da Itu- 
réa e da província de Tra* 
chonitide, e Lisanias tetrar 
cba da Abilinia: emendo sum* 
mos pontiüces Annaz 6 Cai- 
phaz,Talou o Senhor a Joãot 
filho de Zacharias, no de
serto ( 1).

E  elle percorreu todo c paiz 
ao longo do Jordão, prègan- 
do o baptismo de penitencia,
(2) para que os homens rece. 
bessem o perdão dos seu» pec 
ca dos, como está escripto no
livro dop rop h eta l .a ias ic  os peccadores ( l )  ?
que eu envio o meu atijo, (3) Direjs ta ivez^  que tendol

PE R G U N TA  Q U A R TA

Continuação 

Como vêdee. honrado Pas
tor, esta minha desconfiança 
não é destituída de fundamen
to. As melhores* inteliigen* 
cias, qae conta em seu seio 
a nossa Santa Reforma, es* 
crevem como eu penso. E 
porque razão quereis vós ne
gar a honra da Divina Ma* 
ternidade A ’quella Creatura 
Sublime, a qual, ua phrase 
do citado Buli, é o—- mstru ' 
mento do conforto de Eva e

adeante de ti, para te prepa' 
ra r  o caminho» .E este è aquel 
le de quem disse Isaias : < Voz 
do que clama no deserto —  
Prepàrae os caminhos do Se• 
nhor, tornae direitas as suas 
veredas, Os valles se M o  de 
encher, os montes e outeiros 
serão àrrasados, os caminhos 
tortuosos tornar'se hão direi' 
tos, e os escabrosos planos; e 
toda .carne verà o Salvador 
enviado por Deus»

ria subministrado ao Verbo
Eterno apenas a carne hu-
mana, será por isso Mãe de
Christo, mas não do Verbo,
e que por conseguinte não é
Mãe de Deus.

Logo  na nossa doutrina
ha distincçáo entrevo Chris*
to Homem e oChristo Deus?!...
E  precendeis que não leve
em conta as duvidas, que
me atormentam com relação
á verdade da nossa Egre ja

^  j  o v Evangélica ?!... Sei, desde cre-O começo da pregaçao do Sal- *
vador é annunciado com extra- an(?a em Christo ha dis- 
ordinaria solemnidade. para me- tibcção entre a natureza divi

meus professores, a noçãô de 
mãe. differe da noção de cau
sa; esta traz necessariamente 
comsigo a producção total 
do effeito; -aquella importa 
apenas a procedência d ’ella, 
do Supposto por via de g e 
ração. Por isso quando nos
sa mãe nos deu à luz, não 
se d isse ‘ que Fulana tinha

*Nós temos certeza, attendem 
do à santidade do Filho, que 
Elle não se teria dignado de 
ser concebido no seio de uma 
mulher, a qual não tivesse 
sido um vaso de honra , e 
em a qual não tivesse mo
rado o Espirito Santo, e não 
fosse Tem plo  desse Espirito 
D iv in o . . Ella certamente de'

dado a luz um corpo, que via ser tão pura  como puro  
seria justamente o que rece \ e santo era o F ilh o ; e não

podia ser enganada, e nem

lhor salientar a sua importância. 
Augusto, primeiro imperador ro 
mano, tinha morrido, e fôra su
bstituído por Tibòrio; Archelau. 
rei da Judéa havia sido deposto 
por sua crueldade, e substituí
do per Poncio P  latos, governa
dor romano; mais do que nunca 
estavara cs judeus subordinados 
a dominação extrangeira. Era, 
pois, o momento designado pelos 
prophetas para a vinda do Mes
sias. ü.8 outras tres partes da 
terra santa eram também g o v e r 
nadas por filhos de Herodes.

(2) O Jordão ó um rio que se 
lança no mar Morto, depois de 
um curso de 160 kilometros.

(3) A palavra anjo  significa 
enviado de Deus; applica-se qua* 
si sempre acs espíritos celestes, 
mas póde tambem designar um 
borrem.

(4) Todo 7 eccado eerá perdoa
do, as nações se converterão a 
Deus, não haverá maie separação 
enlre a terra e o céu, mas sob 
a condição de lutarmos contra 
as nossas má9 paixões e nos cor 
rigirmos dos nossos maus hábi
tos, designados aqui pelas rnon 
tanh^s e caminhos tortuosos.

Assim, pois, affirmava o pre
cursor, referindo-se ao propheta 
Isaias. que os va/les da descon
fiança seriam cheios e fecunda
dos pela vinda do Messias; os 
montes da soberba e os outeiros  
da vaidade seriara abatidos e ar
rasados; os cam inhos tortuosos 
da hypocrisia se tornariam di
reitos, e os que fossem ásperos 
pelos odios e enganos, se fariam 
planos e suaves, porque todos 
oa homens (toda carne) veriam 
o ^alvador.

na e a natureza humana; e 
sei igualmente que estas duaa 
naturezas estãv, inseparável*

bernos de nossa mãe, e sim 
se disse, que tinha dado á 
luz um menino, de quem era 
verdadeira mãe. Ora, dizei 
me, honrado Ministre, por
que razão procedendo real
mente Jesus Christo, Deus 
e Homem, de Maria por via 
de geração, não serà Ella 
sua verdadeira M ã e?— «Nós 
devemos reconhecer, escreve 
o citado Pearson» 1». uma 
verdadeira, real e própria 
concepção, pela qual a V ir 
gem concebeu da sua própria 
substancia a verdadeira e real 
substancia de nosso Senhor, 
contorme a predicção do P ro 
pheta— eis que uma V irgem  
conceberá no seu seio,—  2o. 
assim como Ella propriaraen- 
te concebeu, da mesma forma 
nutriu e por esta nutrição 
fez que crescesse e se desen
volvesse era seu seio o mes
mo .çorpo de Nosso Senhor, 
concebido da sua verdadeira 
substancia pela obra do Es
pirito Santo :— 3°.Christo con
cebido e criado uo seio da 
Bemaventurada Virgem foi 
por Ella dado á luz median

mente unidas na Pessoa do um verdadeiro e proprio 
Veroo formando —  -------um umeo 
supposto, que é Jesus Chris
to. Deus e Homem. Por isso 
até hoje acreditei nujm só 
Cfiristo, o qual, como diz S. 
Paulo, não póde estar d iv i
dido. E  vós a^ora vindes 
dizer-me que ha distineção, 
isto é,que ha dous Christos?!.. 
Dizei-me por favor, sobre que 
fundamento escudais vós'ae* 
melhaute doutrina ?!... Sobre 
um fundamento muito logico, 
respondem os vossos collegas, 
que é a impossibilidade ab% 
soluta de uma creatura pro* 

duzir a divindade, como se 
poderá chamar Mãe de Deus f

Muito obrigado. Senhor 
M inistro! A ser legitima a 
vossa consequencia seguir*se- 
ba, que nem vós e nem eu 
seriamos filhos das nossas 
mães, porque neste caso a 
mulher não poderia ser çnãe 
do homem, cujo espirito è 
produzido por ella; porém na 
reproducção da especie hu
mana, a mui hei tem por of- 
ficio subministrar simples
mente a matéria para a for
mação do corpo. Comtudo 
isso a mulher ô realmente a

parto; pelo que Christo nas- 
ceu verdadeira e realmente 
de Maria. De tudo isto con
cluímos,que aBemaventurada 
V irgem  foi real e propriamen 
te Mãe de nosso Salvador, 
e por isso D eipara  (2 )»: que 
quer dizer Mãe de Deus.

Honrado Ministro !... Assim 
poL, os nossos me3tres vos 
desmentem ?!... E  como vos 
desmentem cora relação á 
Virgindade Perpetua, e à Ma
ternidade D iv ina de Maria, 
da mesma forma vos contra
dizem com referencia à Fure' 
za Illibada desta Creatura 
singular, a cuja samidade 
perfeita, pondes duvida es
crevendo em vossos livrmhoa 
qu e— M aria  é Bemaventura’ 
d a como todos os bemaventw 
rados que entram no Céo de’ 
pois de perdoados; e como 
bemàventnrado soü vós ou 
outro qualquer, o qual tenha 
a ié  que salva (3)

Amadores da verdade quan 
to vós o podeis ser, os vul*

cahir nas presas da Serpente, 
porque seu F ilho  vinha e&* 
magar a cabeça deste perver* 
so :>—  Assim o Dr. Híckes, 
(5) ao qual acompanha o Bis
po de Brechin, Dr. Alex. 
Forbes, escreveuclo as pala
vras, que seguem :—  «Peia 
honra devida ac» F ilho  não 
podemos associar com Ella 
('Maria) idéa alguma de pec• 
cado-.. Que nesta sentença 
(falia do peccado original)não 
fosse comprendida a Bema- 
venturad^ Virgem, se infere 
cta linguagem dos nossos for ‘ 
mularios— (6). E  não lemos 
nòs por ventura nas Santas 
Escripturas, que a Mãe do Sal
vador é a V irgem  mais pura 
que Deus c reou ? »—  conclue 
o Bispo de Exeter,Dr.Carve. 
dale (6)

(1) Vid, Buli, lug. cit.
(2) Vid. Pearson, lug-cit.
(3) Opusc, cit-
(4) On the praise and ho* 

uour of V irg in  M arv, V  I I  
pag. 28S

(5 Com one the 39 artide  
art. V

7 Romains, pag, 414 Par ' 
ker Society

PRECE1T0S HA KEIJG1ÂO  
C1IRISTÀ

Ira, indignação, impaciência, 
mansidão, paciência

Ira, E ' um movimento da a l
ma, que nos excita a v in ga r  
mo-nos de quem nos offende. A 
vingança pode aer feita cora o 
desejar mal ao offensor, com inr 
precações, vituperios, rixas e 
damnos centra o offensor.

Indignarão. E ’ ura movimento 
da alma com que nos dôeraos e 
angustiamos á vista de baixezas 
e injustiças commettidas. Não ó 
peccado, quando moderado ou 
quando não dá logar a outros 
effeito9 desregrados.

Impaciência. Não e um desejo 
de vingança como a ira, mas 
uraa tristeza immoderada pelos 
incomraodo8 que nos sobrevêm, 
tristeza que exteriormente se ma- 

in ifesta^por mov?raentos indeco*
‘ rosos, ásperos e brutaes, delles 
se passa muito facilm ente ao de
sespero, á rebeilião etc. 

Mansidão e paciência. Quando

ceitos christaos (2, cor. 10,1.—  
Math. 5, 9 —(Math. 12, 1823).

H U M ILD A D E  E P A C IÊ N C IA

Dous são o» principaes malea 
da vida, que a ninguém poupam 
e que, mais ou menos, sempre 
nos acompanham. Sác o despre
zo que a fflige  a alma e a dor  
que a fflige principalmente o cor 
po- 0  modo de dos portarmos 
christãmente a respeito destea 
dous males da vida resume 9d 
em duas virtudes que se chamam 
hum ildade  e paciência .

A  humildade é o abatimento 
da nossa alma ante Deua e por 
Deus. Manifesta-se por meio des
tes dous actos: 1° O primeiro e 
principal coDaiste em supporla r 
com  r tngnaç& o os despresos; p. 
ex. o sermos tidos em pouco, 
sermos colloeados no ultimo lo 
gar, sermos reprehendidos, até 
mesmo injustamente, sermos ca* 
lumniados, etc A  v ida  está cheia 
destas humilhações grande ou pe
quenas.— 2o, O segundo acto con
siste em não nos termos em con ' 
ta m ais pio que merecemos> glo- 
riando-nos, gabando-noe e deapre- 
zando os outros.

0  motivo e a obrigação de 
praticarmos a humildade é a ex 
pressa vontade de Deua, mani
festada por JesusChristo por ftuaa 
palavras e exempo: *A p rc n d * i 
de m im  que snu manso e h u m it  
de de coração» (Math. 11. 29). 
Leia  se tambem a parabola do 
phariseu e do publiacanc (Luc. 
18. 9*17) e outras exhortaçõea á 
humildade (Luc. 14, '7 l l )

• Dotes da humildade

1°. Grande merecimento pe 
rante Deus; que ama os humil
des à repelle os soberbos e oa 
turbulentos.—  2°. Paz de alma 
(Math. õ, 4) e outros muitos e 
granües bena.

Considerar o desprezo com os 
olhos em Deus, que nol-o manda 
supportar, e não em quem noa 
despreza; porque em Deus que 
nos m anda  achamos a razão suf- 
ficiente de nos humilhar e não 
em quem nos despreza. Meios 
para a pratica da humildade são 
tambem as considerações que fa 
ziam oa santos: que nada somos 
(deante de Deus), que, pelos nos
sos peccados, nada merecemoa, 
etc. A essas considerações pode
mos chamar hum ildade instvu{ 
m ental.

Falsas idéas a respeito da hu
midade e da soberba

1°. E ’ falsa humildade reeu 
sar fazer o que é de obrigação 
por medo dos louvores; chamar- 
se ignorante, desgostando com 
isso aos outros; fazer cousas ri * 
diculas para ser despresadolquan 
do isso uào for por um impulso 
especial do Espirito Santo); ne
gar que ae sabe uma cousa,etc. 
— 2°. Não é soberba defenderae 
das accuaaçõea, desejar a estima 
adequada ao officio que desempe- 
nhamos;aIegrar se moderadamen
te 'com  o louvor por bom moti 
vo, por servir isso, por ex. de ia 
citamento á pratica do bem, as
sim como não ó gula o sentir 
(com temperança) o gosto em 
manjar saboroso.^ 3 °  A  bonom ia

tos eminentes que citei, fal* se moderam os movimentos ua( que o mundo confunde com a 
Iara muito cbver-ídmente, *
mo acabamos de ver, sendo 
acompanhados nessa 1 ingua*

Mãe do homem, porque, con1 gem por g ra n d e  numero de 
fo rm e  o u v i m uitas vezea  aos I escrip to re^  re íorm adoa,

ira e se reprime todo o impeto hum ildade  distingue-se delia: a) 
de vingança, então tem-se a pelo m otivo, que é a pequenez 
m ansidão. Quando se moderam de espirito, tim idez ou cousa sô* 
os movimentos da tristeza tem- raelhante; b) pela oausa em si  
se a paciência .— São duas virtu- mesma, porque é geralm ente a 
dea e_ao mesqao,tempo dous pre- omissão de um d e v e r .



Graus le  humildade 
Podem ser 1®. o supportar a 

humilhação, sem ving irn os com 
injurias, imprecações, e tc .— 2°. 
abster-nos da justa defesa, nã« 
havendo m ctivo que a isso nos 
obrigue:— 3°. Alegrar-nos com as 
injuimr paia im itar a Jesus 
Ç h fero  ou por semelhantes mo
tivos iv 
é ob
actos de perfeição a conâtituein j ás 5 horas da tarde.

MOVIMENTO RELIGIOSO
’ APO STO L A.DO D A O RAÇÃO 
De ordem do Revmo. P. Director 

foram marcadas as reuniões men- 
saes: Das sub-zeladoros no dia 22 
ás 10 1\2 horas da manhã; dos 
decuriões no dia 25 ás 6 horas da 

igioso9. O primeiro grau 1 tarde;. dos meninos e meninas d a 
to rio. os outros dous são communhão reparadora no dia 27

a virtude heróica. A  communhão reparadora será
Nesta vida ha mais dores qu ef 00 dia 29 no logar e hora do cos 

prazeres; porque est° mundo, 
segundo o sentir chriatão, deve, 
ser o reino da virtude e não o j R E U N IÃQ  
da iencidade. O reino de Jesus

1 tume.
A secretaria

ouropéis, vem ao Mundo, ten* 
do por berço, uma raange 
doura humilde, por fiacidgs 
almofadas, uma braçada de 
painas, por abafos, os respiros

*
tar me Para ajuaar minha con 
valescença receitaram-me d ive r
sos fortificantes, cora o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi por mira mesmo exuerimen 
o «IO D O L IN O  DE O R H ». tendo

o b a fo  tep i-lo  de do is  s im p les  . colhido cora esse poderoso forti
animaes. 'ficanteos mais rápidos e raagni-1

E  Elle assim faz, não esco-! flcw reraltados. Desde o« primei- 
• i roe dias, comecei a ter vontade

lhe coxins, nao busca r ique , de comer; senti,ma raaia ;,nimPdo
zas. não quer mai> nincencraa, ;e forte, e recuperei em 2 mezes-;

Christo de que fazemos parte, ó 
o reino de virtude.

Meios e motivos 
1°. A expressa vontade de Deus 

revelada por Jesus Onristn cora J De accordo~ - ~  ’ as disp0giçõe9 
a doutrina e o exemplo. E pre-; d(j R 0vm a D iroctof a'

DOS Z E L A D O R E S  
E ZE LA D O R A S  

O Revmo Director do apostolado 
marcou a reunião dos Srs. Ze la 
dores para o dia 27 a hora e logar 
do costume.

para mostrar a caducidade 
dos ouropéis mundanos, para 
patentear que o tudo deste 
mundo é nada.

Quanta. alegria porém, 
quanto júbilo em meio aquel- 
la orobeza, aquella penúria» 
Maria, toma o meigo Jesus 
em cujos labios tremulam sor] 
risos de açucena; oscula-o

8 kilos de peso. Creio não se, 
preciso accressentar 
provar a excel

lacmai mais parr , XT . . .
llencia do «IO D O a N oss  1 M ae c e le s te -

para as obras da antiga E g re 
ja do Carmo, que agora se 
acha em reconstrucção.

Deseje publicar o recebi
mentos desta quantias para 
agradecer tanta generosida
de Corno r,ambem para que 
os devotos de No*sa Senhora 
do Carmo, incitados por este 
generoso exemplo, me auxi
liem para levar a cabo o 
conceito do Sàntuaiio de

que mo curouU N O  DE ORH 
radicalmente.

Armando A lva iez .
Estudante de Medicina.

S. Paulo,
Era todas p s pharmacias è droga \ recom p en sa r

| Pedindo desculpas, si as* 
jsim fazendo feri a modéstia

òisamente esta o su 'portar a 
dôr foi a maior das^licções en- 
sinadav ao mundo; e a  cruz tor
rara-se o sym bolos do chrLtão 
(Marcos 8, 34 — Galat. 5, 22 — 
T iago 1, 4 —Rom. 5, 3 — 15, 4 — 1 
Thira. 6, 11 — Hebr 12, 12, 1 2
Cor. 6, 4 — Ephes, 4 ,2 —Tit. 2,2)

aSras. Zeládoraa que 
mensal ficou 
feira, 27 do

A vice secretario

viso as 
reunião

das generosas doadoras, rogo 
a Nos^a Senhora do Carmo 

com graças 
!abundantes esta prova, digna 

AG R A D E C IM E N TO  de ser imitada.
Summamente grato recebi —  Tambem o Snr. João

abraça-o amorosa, falando. ’ ^  E xma8. Snras D D .A u re - iF e rn z  de Almeida Prado
lhe essa m aternamarcada para sexta < ® , i ua racneco jo r

corrente. cheia de encanto, ande aaltij- j  Candida Malhei

ROAS FESTAS DOS POBRES 
As Religiosas do Recolhimento 

de Nossa Senhora das Mercês, a?

ia Pacheco Jordão e M a r i a  1 Sobrinho, querendo externar 
ros Pacheco!a  sua devoção a Nossa Se

ja quantia de Rs. 1:00‘0$000 j nuora do Carmo fez-lhe o pre- 
jem lembrança e suffragio d a ! sente de 5.000 tijolos, offerta

agrimas, ' a l m s  de sua veneranda M ãe. ' que agradeço commovido 
extático contempla o lindo;

tam  oscu los, b a ilam  carie i as, é 
j se a n in h a m  am ore? ; José, 
jo lh o s  m a.ie jados de

2o. Estamos nesta vida como S.~~Vicente dè ! M,en in o  q o e lh e .  estende- os checo ;
meia. Devemos, P0*8» :-paui0 e ;l8 21 fam ílias pobres, 

a o que o dono da « ciegt;l 
casa dispõe com suas leis physr \

em casa ' ' í rauiu,■v A  M Al /N y\ /N í»

cidade, 9oc orridas pela 
virtuosa e caritativa Sra. D. 

! Maria Rita do Amaral, vêm por 
i  tão diatin 

cta catholica os auxílios pecu
niários com que sempre as soc‘ 

■corre desde longos annos, pedem 
a Deus que a conserve por mui* 

_  ,, y. tos annes sempre feliz, para am
miado por Deus; ou melhor Deus j Q Jo3 neCessitado8, e depois
eata perto d o a q u s jo ffre n i (Psalra ; ,.jd l ]he dê a g lcria  do céu

cas e cósmicas e as consequen-
cias que delia-s derivam, sob p e n a j~ “e meio agrddecer 
de lhe desagradarmos e de v io 
lar a hospitalidade.

De facto, a murmnração iria 
ferir ao proprio Deus.— 3®. O 
padeciraento é observado e pre* [

33, 19).— 4o. Osoffriroento redun 
da em merito, quando se leva 
com resignação; e , além disso, 
penitencia, remedio, e desapego 
do mundo; é approximação para 
Deus. 5°. Puaecer é fortaleza e 
magnanimidada; pelo contrario, 
fugir.se á dôr é pusillanimidade 

Já lá disso T ito L iv io , faliam 
do dos Rcpaanos; Agere et pa ti 
f o r i ia  rom anum  est, e Horacio: 
Dulce et decoram  est p ro  patria  
m o ri Quanto mais- soffrendo se 
com os olhos na vida eterna ?

ESM OLA 
A  esmola é ordenada em va 

rias passagens da Sagrada Escri 
ptura., especialmente no Ncvo 
Testamento:— « Dae esmola do 
que vos sobejar» (Luc. 11, 41). 
E noutro3 logares (Math.25,34 — 
4 6 -6 ,  2-4— Luc. 16, 19 22- A c t .  
10, 1— 7).

Quando obriga?— R. Quando 
o proximo se acha na indigencia 
e nós temos do super-fluo. - A 
m^ior -u menor culpabilidade em 
r : ar a esmola depende destas
duas e reumstancias:a necessida
de Qo outrem, e a abundancia 
própria.

D. A  esmola é um dos princí 
paes actos de caridade e, sendo 
que Jesus Christo considerada a 
esmola como 9e fosse feita a E l
le (Math. 25) ella nos alcança 
mais facilm ente as graças de

Ytú, 2 1 -1 2 -9 / 8 .
-------------  Tr V ■£_ --------— -—

N A T A L
Á T  24 horas de terça p.v. 

c e lebra 'a igreja, còmmemora 
a humanidade, folheando as 
paginas da histiria, um dos 
maivS brilhantes factos, uma 
das datas mais saudosas—  o 
nascimento de Jesus Christo.

Acoãtecimento notável que 
atravessando os séculos,ven
cendo as intemperies da des
crença, chegou atè os nossos 
dias, saudado com jubilo por 
toda a christandade. Obede* 
cendo a ordem do impera’ 
dor romano partem Josè e 
Maria para Bethleem, cidade 
onde moraram seus antepas 
sados, altira de se inscreve 
rem- Extenuados, os meigos 
viajores, de lar em 
morada em morada 
gam, percorreado a 
um lugar onde possam des
cançar os seus membros las‘ 
sos E embaldemente andam, 
supplicam em vão; corações 
de pedra, mármores de egois-

jd.e R s.50q$Q00 de exma. Sra. jnédios bracinho?, enviando* I 
l hesnn M r b i i u  sorrifio;1 D> Allrelia Pach,ecG 
amplexos e osculos... E e mq u j — ■■ ■■ ■■■■■'■ i—■ « « ■i.
a ato que nos ares retumba/' ........... ...........
alarmando Bethlem, acordan 
do seus moradores a voz de 
milhares de anjos e archan‘ 
jos que saúdam ao Deus ^e1 
cemnascido: Gloria in excel

D. Gabriel la E. Corrêa Pa*: em nome 
e mais a imoortancia j

de Nossa Senhora, 
frei Mauricio

prior. oc. 
Jordão Itú 21 *12*18
***** 1 n —

sis Deo.
Após um a longa en ferm idade  — 
Recuperando as forças e a carne  

Depois de uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco o ma 
gro, que quasi não podia levan

A V I S O

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
M ED IC O  E O P E R A D O R  

partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi
co em geral que continua  como sempre fez, 
a atender chamados para fóra da cidadé, não sen
do verdadeira a noticia espalhada em contrario. 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918
: í

lar, de 
mendi* 
cidade.

Deus —2°. Deus quiz a differen- j f 0doã lh es n egam  a es*
ça das classes sociaes, de ricoej 
e pobres. NáD abandonou,porem, 
a estes; mas estabeleceu como 
lei que os ricos ajudem os po
bres. Pelo que, quem o não faz. 
como que torna a Deus odioso 
q desestimadu; quem o faz, jus
tificara peraute os pobres. — 3°.
Jesus Christo durante a sua v i 
da quiz pertencei à classe dos 
pobres, demonstrou uma benevo
lência especial para com elles e 
declarou que a pobreza é um 
estado de vida rnaia facil para 
se conseguir o paraiso. (Tí^iag 2.

Quaes são as varias obras de 
miaericord:a ?

R .  São de duas especies: cor
poraes  e espiritus.es. As primei 
ras são: dar de .om er a quem 
tem fome, dar de beber a quem 
tem sede, vestir os necessitados, j 
visitar os enfermos e encarcera1 
dos, dar pousada aos peregrinos, 
sepultar os mortos. As outras são ;! 
ensinar, aconselhar, supportar | 
as pessoas molestas.(o que o cco r  Senhor dos Senhores, dospre* 
re a çada passo), orar, etc. ‘ z tndo riqgazas monoacabando

mola de uma parcella de sólo, 
um obolo de um atòmo de 
sustento que os rcconforte.

Noitinha já, jornadeando 
estrada emfpra, encontram 
nas cercanias de Bethlem, 
uma pobre estrebaria,humil 
de morada de uns pobres a- 
nitnaea.
Entram, ^rocuram acomruo- 

aar ‘se n’aquelle miaerando lu 
gar, expostos ao frio, sobre 
uma pouca de palha, ao lado 
de anunaes, que mais huma* 
uos que os homens,osaccolhem 
achando no sen íustmcfco, 
um pouco de razão que os li 
Vre ae um orgulho, nescio.

A ’ meia* noít.e, allí, n essa 
estrebaria miserrinvu, cumpre- 
se a rn dor das prophecias: 

Jesus, o Rei dos Reis, o

Lista para a festa de S. Sebastião e
S. Roque

íi realizai* se em 20 de Janeiro  de 1919

Antomo de Almeida Sampaio 20$000
Mario de Paula Leite  20$000
Luiz de Paula Leite 20$000 |
Manoel de Paula Leite de Barroa 20$000
Agosti.nlio de Camargo Moraes 20$0()0
Joaquim da Fonseca Bicudo 20$000
Maria Dias Ferraz 20$000
Joaquim Victorino de Toledo 10$000
J >ão Portella 10$000
Fernando de Souza Portella 10$000
Zelinda de Moraes Fonseca 10$000
Mayard Co9ta O liveira 10S000
a ntonio Guilherme d 'A lm eida 10$000
Chalet Avenida 10$000
Lacerda e Almeida 101000
José Balduino Am aral Gurgel lo$000
Jorge K a lil 10$000
Antonio de *Sousa Ferraz • 10$000
Ignacic de Paula Leite 10$0()0
Antonio de Paula Leite lüèOOO
Zurita de PauJa Leite 10$000
Quitó de Paula Leite 10$000
Herraedoro Baptisti 5$000
Silva Pinheiro 5S000
Alfredo Frugoli 5$000
Lyg ia  da S ilva Palhares 5$000
Aquilino de Assis 5$00J
Sebastião Martins de Mello 5$000
Elyzin io de Souza 5$000
Maria Ceei lia '  5$000
Dr. José Leite Pinheiro 5$000
Paulino G alvãode Franç i Pacheco 5$000
D. An na Rocha 1 2$000
Guilherme Valente 2$000
Miguel Feriozi 2$000
Francisco Fruet 2$000
D. Anna Candida Antunes 2$000
Lourenço Almeiaa Prado 2$000
João Pompéo 2$000
D. Elizinha de Barros 2$ÜOO
Santoro 2$000
Gastüo Bicudo Filho i$000
Fcliciano Bicudo • 1$000
José Bueno l$0l)Ü
Lausto Teixeira 1$000
Angelina Barbieri 1$000
Manuel Guilherme * 1$000
Adolpho Moraes 1$000
Sebastião Nobre 1$000
José Francisco de Paula $700
Uma devota . $500
Agostinho Luppi õèOOO

T o ta í— 372$200 
A subscripção continua aberta em o Central Club com o sr 

Sylvio  Fonseca á disposição dos quizerem concorrer com seus au
xílios para a realisaççáo da festa

Poot Bali
Pede nos a D irectoria do sym 

pathico Club União Operário 
F. B. que avisemos os srs socios 
que de domingo em deante, co‘ 
ineçarãó, como dantes, 09 
trainings obrigatorios. Pede-nos 
mais scientifiquemos aos snrs.so* 
cios que tstá uraa lista aberta, 
na séde da D irectoria, com o fim 
de se arrecadar a quantia neces
sária para se feste jar condigna* 

j mente, o anniyersario da funda- 
j ção d j JOlub, que serealizará 
| eta o dia 6 de Janeiro p. f.

; Caixa Parochial
D E  N O C C O R K O X

j  Quantia anterior 6:294$200 
João Lu iz Buglia 2$000

6.296$200 
Luiz Dias Aranha, 1 sacea 
d e fe i jã o e  1 saccade fa r in h a

D I V E R 8 A S

O sr. José Maria, deputado pe 
la Bahia, deu parecer favo rave l 
á mensagem do sr. Pre&idente d i 
Republica, pedindo autom ação 
para elevar á cãtegoria d^ em 
baixada a nossa representação 
junto ao Vaticano.

O deputade bihiano termina 
seu parecer com o seguinte pro
jecto: J

«a.rt. Io .— Fica elevada á ca 
tegoria de embaixada a represen 
tação diplonaatica do Brasil ja n 
to á Santa Sé.

Art. 2 °.~ -F icao  Presidente da 
Republica autorisade a abrir pa
ra a execução desta lei o credi
to necessário em ouro.

Art. 3°.— Revogara-se as dia 
poaições em contrario**.

Ficou assentado convidar se o 
sr. senador Epitacio Pessoa para 
chefe da embaixada de qua fa 
rão parte, ao que informam.uois 
delegados, além do chefe; um 
consultor jurídico, dois consulto
res technicos, u n da Marinha e 
outre do Exercito; um secretario 
geral e addidos.

»  €

0  dr. Garlozo de Almeida Sa



H M M W t:.

crcfcario da Fazenda, desmentiu 
a noticia da venda dc café do

lascado.
» «

O presidente do Estado, acom
panhado dos srs. o r. E lov Cha
ves, coronel Soares Neiva, dr. 
Franklin Piza e outras pessoas, 
visitou no dia 11 a estrada de 
rodagem que os sentenciados es 
tão construindo entre a capital 
e Jundiahy, com a extenção de 
55 kilometros, faltando apenas 15.

Nessa construcção trabalham 
actualmente 120 sentenciados,nu
mero que será elevado a 200 para 
abreviar a conclusão.

»€
O Governo do Estado vae pôr 

em concurso 200 cadeiras vagas, 
podendo a ellas concorrer os pro
fessores primários e secundários.

»<
Sob u patronato de S. Lucas 

foi fundada na Faculdade de Me
dicina do Rio de Janeiro, uma 
conferência Vicentina.. composta 
de lentes e alumnos.

A  primeira reunião foi presidi 
da pelo notável clinico dr. Hen
rique Tanner.

» «
A  Avenida Agua Branca de 

São Paulo, pasâará a denominar1 
se W ilson.

» «
O sr. presidente do Estado as- 

signou o decreto que abre á Se~ 
cretaria da Fazenda um credito 
especial de 240:000$000? para pa
gamento de mais 20 ° [0 das 1.200 
acções da Caixa ce Liquidação, 
subscritas pelo Estado.

7 «
A safra de lan em Santa Vic- 

toria, R. G. Sul, é extraordiná
ria. Avalia-se em 500.000 arro
bas.

Foi iniciada em Bagó, no mes 
mo estado, a pesagem do gado 
pela balança municipal.

Uma tropa composta de 180 
bois pesou 99-560 kilos, o que 
dá uma média de 530 por cabe- 
ça. Esse gado foi adquirido pelo 
Frigorífico Sw iR .

» «
O deputado Mario Tavares a* 

presentou ao Congresso do Estado 
um projecto de lei transferindo 
do dia [2 de fevereiro para 27 
de abril as próximas eleições de 
deputados estadoaes ,e do terço 
do Senado.

» «
A  “ Epoca“  denuncia a chega

da de numerosos agentes europeus 
americanos, que vem contractar 
trabalhadores aqui offerecendo* 
lhes salario superiores aos que 
ganham no Brazil e horas de 
trabalho mais reduzidas, alem 
de dois mezes de licença por 
anno, para virem  visitar as suas 
familias e passagens pagas de 
ida e volta.

A ;íEpoca“  pede imraédiatae 
providencias, para se impedir a 
immigração dos operários nacio 
naes.

» — •*
O Brasil exportou de Janeiro a 

Setembro do corrente anno 
1.348.881 toneladas no va lor de 
793.357 contos, contra 1.462.381 
toneladas no va ler de 858,352 
contos no mesmo periodo dc 
anno passado.

A  importação nesses mesmos 
nove mezes foi de 1.340.459 to
neladas, no valor de 705.548 con 
tos no anno corrente e 1.514:61 i 
toneladas no va lor de 599.912 
no anno passadoò

Os principaes artigos exportados 
foram o café, 245.210 contos; a 
a carne, 51,416: os couros,51.368; 
a borracha, 49.660; o assucar, 
42.039; o manga nee, 37,362; o 
furno, 33.100; o mate, 24.869; a 
banha, 23.378; o cacao, 23146; a 
carne era conseiva, 21,535 e a 
farinha 20,354

— oo —
Uma coisa exquisita se nctou 

agora na Europa,- com a chega
da das tropas dos Estados Unidos: 
é que grande numero de solda
do daquelle paíz ignoram a lin 
gua ingleza, ou, quando muito, 
a sabem muito mal.

Isso provem dofacto de existi*

r
rem ?nos Estados Unidos para 
mais de cinco milhões de homens 
e mulheres que não falam o in 
glez O sr Lane, ministro do In 
terior, occupa se, por esse motivo 
em elaborar um projecto de lei 
tornando obrigatorio o estudo da 
lingua ingleza nas escc^a prima- 
riae.São deimpressionar os rela
tórios feitos, a este respeito,pelo 

i ” Comité de Am ericanisa$io” .Nu- 
ma companhia de Camp Meade, 
no ultimo inverno, eram faladas 
dezesete línguas diversas pelos 
operários, que mal sabiam o in- 
glez. Em certas regiões,as crian 
ças aprendem exclusivamente o 
allemão e o hespanhol. A razão 
de semelhante anomalia, está na 
aucorisação dada em todas as ci
dades e muitos districtos rnraes 
para constituírem colonias estran
geiras

»«

O ENJÔO DQS AN IM AES 
O director duma casa exporta4 j 

dora de féras, em Pariz, publicou 
interessante artigo sobre os efeitos 
do enjôo nos amraaes quando em 
viagem  pdo  mar

Disse que quasi todos sentem 
os effeitos desse mal; sòmente 
os ursos do pólo não enjoam 
quando embarcados

0 cavallo fica tão doente que 
a j vezes morre. A girafa soffre 
o mesmo, bem como o boi, cujos 
olhos demonstram ter as nauseas 
determinado grande atordoamen 
to.

O mono, quando embarcado, j 
geme e se queixa como uma 
creança, mas se lhe dá uraa 
cebola, fica instantaneamente 
bom.

O tigre tosse, grunhe, chora, 
berra e "acaba por^se enfurecer 
d^ modo terrível.

O elephauce berra de maneira 
atroadora e somente socega 
quando se lhe dá tres litros de 
aguardente, fica muito alegre e 
bem disposto.

O papagaio põe se a fa lar sem 
repouso, mas perde pouco a 
pouco as forças e só pronuncia 
palavras injuriosas, que llie ha
jam ensinado. Com frequencia 
se não lhe dãoagu i a miudo 
morre.

IR M A N D A D E  DO A SYLO  
De ordem do irmão pro <redor, 

convoco os srs irmãos do Asylo 
para a reunião que deve realisar 
se no edifício do mesmo as 4 Ij2  
horas da tarde de domingo, 19 
de janeiro p, futuro, para o fira 
de ouvir a leitura do relatorio 
e procedesse á eleição da nova 
directoria.

Ytú, 21 de Dezembro de 1918 
Pelo secretario 

O thesoureiro—•'A lberto A lm eida  
Gomes

des e aos exercicios militares, 
que são obrigat.orios

A pensão será de 25$000 men* 
saes, pagas adiantadamente até 
o dia 10 ae cada mez. Conside- 
ra.se vencido o mez começado 

Para matricula e outras infor 
mações; queiram os senhores in 
teressados dirigiUse á Rua da 
Palma 102

PIANO
Vende-se um em borh es

tado pelo preço de400$000. 
Rua 7fde Setembro— 65 

S A LT O

C P  S A M P A IO  N E T T O
—  A D V O G A D O  —  

Patrocina cautoas eiveis, com- 
merciaes, criminaes e orphano 

lógicas
Trata de cobranças araigaveis 

e judiciaes; inventários e 
minutas de quaesquer contracto 
— defende perante o Jury—- 

R ua D v  eita 4b YTTT

~ C L IN ÍC A ~ D O ^ O L É 7)S ~  
D o D r. Pontual 

OculLta e operador. Oculis
ta da*Santa Casa de S.Paulo 

Cônsul for io:
R  M&reohalDeodoro 4 S.Paulo

AVISO
I J o ão  F e r ra z  de A lm e id a  P ra d o  S ob r in h o  p artecipa  
a sua fregruezia qu e  em  vista da  a lte ra çã o  con s tan te  da 
ru do  qu è  se re la c io n a  a sua in d u str ia ‘ n ecess itou  e lev a r  o 
p reço  dos t ijo lo s  a 4 4 $ 0 0 0  por m ilh e iro  p reço  p e lo  qu a l 
d o ra  a v a n te  será  v en d id o

CoiiliecimeutoH utels

Especiaes

Doze gemmas e seis claras de 
ovos, uma libra de assucar, uma 
libra de farinha de trigo e sumo 
de limão. Batem:se os ovos até 
ficarem gossos, ajunta-se-lhes o 
assucar© sumo de limão; e bate. 
se com a colher sobre a farinha, 
depois vai ao forno.

Clotilde

D ô r  d e  C a b e ç a  p o r  
E x g o ta m e n to  

N e r v o s o
Esta enfermidade affecta ge

ralmente á mulher e  o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró
prias do sexo. S e  não se desen
volve na infancia, e  quasi certo 
que apresentará suas manifes
tações ao chegar a edade da 
peberdade. A s  pessoas pro
pensas a dôres de cabeça são 
em regra geral de um tempera
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é um to- 
nico que como as Pilulas R osa
das do Dr. Williams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e  re
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner
voso debilitado e  em breve tem
po sentireis que vossa saude vol
ta e com ella nova vida e felici-Í3 dade completa.

Is e s ea ese s ra tffiâ H S H a s is su tf

0 GRANDE DEPÜRATÍVO DO SECULQ!
A  C U B A  D A  S Y F H J I .1 S

O melhor dentre os melheros !
Após as rigorosas experiencias a qu* fo i aubmfttido offi- 

cialraente nos principaes H 0 S P IT A E 3  C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAU D E E SAN ATO R IO S  do Rio Grana© do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposte a 
venda nest-r Estado o grande D E P U R A T IV O  Tonico, tem  
álcool, intiu 'ado

Gymnasio in *. S.do 
Carmo

A D irecção deste estabeleeimen 
to de ensino leva ao conhecimen 
to dos senhores paes e de todas 
as pessoas, ás quaes possa inte
ressar, que as aulas começarão 
no dia 7 de Janeiro.

Acham se desde já  abertas as 
matrículas para os cursos funda
mental, preparatórios e prelimi. 
nar. Os alumnos já  matriculados 
devem avisar, até o dia 31 deste 
mez, si continuam no Gymnasio.

Todo o alumno deverá ter o 
uniforme do Gytnnaeio com o 
qual compare orá ás solemnida-

LUESOL
De Souza Soares

Q LU E S O L  de Souza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LU E SO L de Souza Soai es, que é 
um produeto acientifico, cura sem preju 
dicar o organismo !

O LU E SO L de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida 1 
Não fa lh a !

O LU E SO L de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus periodos.

Õ L U F F ^ L  de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis
mo.

O LUESOL- de Souza Soares encontra-se á venda em S Paulo, 
re Filho & C— Rua ^nchieta 7—  e nas t.rogarias

$
C A S A M E N T O ®  Mesmo em 24 horas !.. 
Preparam se os papeis, tanto no C iv il como no Religioso 
— S IL V IN O  S IL V E IR A —  — Rua de Santa Cruz— 261

Telephone no 88

PARA CONVALESCENÇA
Usando um rem edio e a lim ento podcr<vso,apresson 

e asseguro» a convalescença
Curado dev gravíssima enfermidade palustre que, por mais 

de dois mezes, me conservou no leito, estava de tal forma 
fraco e esgotado que era com grande difficuJdade que me, 
levantava e conseguia dar alguns passos; temia agora mais 
pela minha saude, durante a convalescença, do que nc pe
riodo agudo do accesso palustre, tal e ia  o meu estado de 
fraqueza .

Felizmente, o meu medico assiotente indicou-me o “ po- 
deroso fortiflcante“  IODOL1NO DE ORH, e, com o uso des* 
se remedio, que é, ao mesmo tempo, ’ um grande alimento 
cousegui restaurar rapidamente minhas forças, sem recair. 
Estando certo, porem, de que unicamente ás propriedades 
curativas ao “ Iodolino de Orh“ devo meu prompto resta
belecimento, acjiando-rae agora forte e tendo recuperado a l
guns kilos de peso, faço ..publica essa cura para que delia 
possans outros colher os resultados que assegura o use do 
“ IO D O LINO  DE O RH.

Jacinthu D ias  Junior" 
Recife, 14 de junho de 1911

teu-me o IO D O L IV O  DE ORH, remedio fortificante e ao 
mesmo tempo alimento poderoso, sentindo-me com mais for 
ças quando tom ava o remedio, logo após as refeições.Fo1 
ram tão rápidos e efficazes os effeitos desse remedio 9obre 
meu organismo, que em poucos dias pude andar sem gran 
de cansaço restabelecendo minhas forças, que antes de um 
mez voltaram completamente, achando'me perfeitamente bom 
e forte, augmentando de peso, e alegre por me ver em tão 
pouco tempo rescituido á saúde e aos trabalhos.

Sabendo que a maior parte dos doentes que succurabem 
durante a convalescença são vitimados pela fraqueza,acon* 
seiho o uso do “ Iodolino de Orh“ a todaa as pessoas fracas 
que delle obterão, como eu, oe mais vantjjo909 resultados

Joaqu im  Soares 
Travessa do Conde n. 18— Rio de Janeiro

DEPOIS DE UMA GRAVE ENFERMIDADE
EvitUr a recah ida e a fraqu eza—Rem edio a lim ento

Atte8to penhoradissimo que, depois de me curar do 
typho, fiquei tão extenuado, tão fraco, que os médicos teme 
ram por meus pulmões; era tal o mou estado de fraqueza, 
que quasi não podia caminhai; qualquer esforço custava- 
me muito e me fazia suar- Temendo que a grande anemia 
me prejudicasse, meu medico, o dr. Elias de Barros, recei

As pessoas fracas, os doentes do peito, de eserofulas 
os anêmicos, os convalescentes; as creanças em geral, 
bretudo as anêmicas, pallidas, racniticas devem  faz er 
do IO D O LIN O  DE ORH, para. recobrar a saúde, desenvol 
ver e fortificar o orgunismo. Logo nos primeiros dias senti 
rão os ©ffeitos deste poderoso remedio, muito superior ao 
Oleo de Figado de Bacalhao, sem tor os inconvenientes do 
mesme, cujo uso em nosso clima prejudica o estornado.

Além de poderoso remedio, o Iodolino de Orh, appro* 
vado pela Junta de Hygiene, é um grande alimento, susten
tando as forças das doentes, fortalecendo rapidamente. O 
Iodolino é empregado para Lymphatismo, Rachitismo, A n e
mia eacrofulose, Escrofula, Tuberculose, Diarrhéa infecciosas 
A ffecções pnlmunares, etc.
Em todas as drogarios e pharmacias. —  Agentes geraes- — 

Agentes em S Paulo. Baruel & C.
S ilva Gomes & C. S. Pedro, 42 Rio



T s l x x  I k O
D E

T̂ogueíraSalsa,
^ A R O B A é S ü A IA C O

L - N C - o D u n A p o j )/ ^

depuTãlivo-dõ S^ncjue

'harprè a  a Popufar

ELIXIR DE NOGUEIRA

S Y P H IL IS  T E R C IÁ R IA  !

a lixo assignado, doutor em 
clna pela Faculdade da 

E ia, raembro da Sociedade 
Franceza de Ophtalraologia e 
da Sociedade Zoologica daFran 
ça, etc., etc.
Declara qu6 o E lix ir de No* 

gueira, Salsa, Carcba e Guayace, 
do pharmaceutico João da Silva 
S ilveira, prestou-me reaes servi 
ços noa casos de syphilis terciá
ria e em todas as affecções do 
fundo escrophuloso

Porto Alegre, 5 de Maio de 
1889

Dr V ictor de Brito 

Firma reconhecida. §
Casa M atriz—  Pelotas i

Casa F ilia l, — Rio de Janeiro! 
Vende-se nas pharmacias e dro j

C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o  D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculie* 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuRorio:
R MarschalDeodoro 4 S.Paulo

AO PUBLICO!
05 fabricantes do Grande Depur ativo do San

gue E L X X I H  t o E  X G G U E I K A ,  do Phar
maceutico d u  S ilve* S i l v e i r a ,  avisam
que, apegar da actuai crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâa 
pare o publico compral-o por preço mai& elevado 
do que o seu antigo custo

D r i R  J fu e n o
Advogado 

Rua de Sta Rita*

A LXMHi» - «•

Tijo'os, Tçlhas, Ladrilb çtC
T e r n o .  s e r o . p r e  e m .  ^ r e o m - c L e  

d e p o s i t o

FORNECIMENTO RAPIDO  
a domicilio

por preços sem competidor, *motivo ser a olaria 
mais próxima da cidade.—  Pedir ;elephonent74

RU A  S A N T ’ANR U A  DO COMMERCIO, .171

Sorteio Militar
0  advogado C P. Sampaio 

Netto, com escriptorio á rua Di 
reíta 45, nesta, incurabe-se de 
queaquer serviços para a exc lu 
são e isenções do serviço mi li 
tar, tanto por incapacidade ou 
arrirao de familia.

Defende perante oa conselhos 
de guerri _________

ende^e uma flauta em m i 
bemol,trata^se nesta red,

Leiam

Perfeito n n ra z lB C  
naenan l l l ln e t ra t io ,  A 
fe lç A o  4ak  re v ln t a *  y a n 
k e e s . r u a  p a g in a  p a r a  

e le m e n to  ala so e le -  
darie . S e a e n v o l t e  em  
to d o s  om s e n s  n n m e r o í  
o s  s e j t r io ln t e s  a s s u m -  
p to s : A r te ,  L lt t r r a t i i r a ,  
R ü t h e t l c a  fe m in in a ,  
P h l la t e l la ,  B u z l l l s ,  

- r le u lt s ir a ,  A p o rta  e 
■4 u IH x m N  n o v id a d e s  

m iu 4 1 » » s .  C o l la h o r n -  
*rio e s m e ra d a .  Stepple- 

n t í o  I n f a n t i l  " C r i  
• '-1’-, c o l la b o r a t lo  p e lo s  
l e i t o r e s  e s o b  a  d lre e -  
?n® d e  T é v é  N lq u c l ln a .  
( « n r u r s o s  a  p re m lo s .  
JVtinca m e n o s  d e  4 8 -4 0  
p a g ln a v . f in a m e n te  11- 
lu s t r a d a s .  A s s l f f n a t n -  
r a s :  A n n u a ! ,  . 1 $ 0 0 0 :  
s e m e s t r a l ,  3 $ 5  O  O  — 
c o m  d ir e it o  n l in d o s  
e u t e ls  p r e m lo s .  F .a p e -  
e i a l  — A  t ltia lo  d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
r o  *‘s p e e lr a e n "  e c a t a lo 
g o  d e  p r e m lo s  m e d ia n 
te a  r e m e s s a  d e  « r e s  s e l-  
Bon d e  c em  r é is .  K s -  
f r e v a m  ú rcdacçãa» 
« ’ •♦© K C E ® ” , á PU » 
15 «8e Novembro. I¥. 
55 W. P n u lo .

flgíia mineral nafüral PLflTINR
F o u te  d o  ” ( 'h a p a d s lo ’  IC s td o  P rs ita (.K il,4 S  v a in a U  a ld a s

A Vichy Brasileira
0  QUE DIZ^ A IM PREN SA 

"A G U A S  M IN E R AE S .—  0  uzo deaguas mmeraes torna-se neces
sário ao organismo, para o bom funccionamento d© algnns dos 
orgãos principaes, como sejam o estomago, os rins, fígado, etc.E 
de nosso dever, como médicos, observar em differentea casos, o 
effeito theraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

D 'entre alias escolherera38 a agua mineral natural, P la tin a —  
a V ichy Brasileira,— como uma das mais mineralisadas, e escrapu 
losameute etigarrafadd.

A P la tin a  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu 
ma outra, caracter este que torna as suas qualidades theraupeuti 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o aeu 
uso pGr muito tempo, como se dá com algumas de suas congeneres 
que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To 
mada nas refeições a agua mineral, conhecida por P la linã , é reu 
nir o util ao agradavel. Era diversos estados pathologicos, como 
embaraço yastrico, gastrits, entero-colite. etc., dá resultado satisfac 
torio o seu uso. 0  seu engarrafamento, captação, apparencia, nada 
dixa a desejar.

(Da Gzcta Medica de 15— 9— 1918 
D esp os ita rios :P ere ira  I g n a c io  & C o m p

1NDUSAES
Rua São Bento.47. Telephones: 1536— 1537— 5296 - Centra l— SPaulo 

encontra se a venda nas melhores casas desta cidade— UNICOS 
D E PO SITÁR IO S F  F  T .  L o j a  F l ô r  d e  M a io

j : C O R I V E l v I O  P l I V H «  
T ra ta  papeis

1 i de’ c a sa m e u to
! 1 Rua de sti Rita n24YTU

Específicos de Sen sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
nv nte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador era Itauna Estado da Bahia. 
Em D O ZE ANNOS de trabalhos prá

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invençãc 
em favor da hu 
manidade soffre 

— mmm d o r a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NO VO  MEDICO DE SOU
Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  DE PO RTE  
a quem o pedir á o e fie d a d e  m e d ic  
N 3 V K A  0 ! t  L im itada  era Polotas (R io  
Grande do 3ul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares4' encont 
se á venda nas princip ies pharmacias e 
que vendem drogas.

o TEMPO E’ i
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do aue até ahi, pois as 
moléstias tcmam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c i t o r a  1 d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQ UELUCH E ASTH- 
D A, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogar

«* i*


